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REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENOE 1 e e e Annunciam-se todas as obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exemp1ar. 

O d t'd de auxilar materialmente o exer-
I progl ramma o P.ªr.1 o. cicio do culto; 
l Eleição dos ministros de : republleano-evolue10msta qualquer religião para membros 

ou vogais de juntas de paroquia 
e para a direcção ou para o con

São nota veis, pela grau- selho fiscal das corporações en
deza de sentimentos, no- carregadas de auxiliar o exercicio 

do culto; 

Lê-se no "Seculo,, de 12 do 
breza de priu.cipios, e co- Inalienabilidade dos edificios e o r- nhecimento perfeito da ou templos que de futuro sejam 

re11te, a seguinte noticia: 
consciencia nacional, aspa- adquiridos ou construidos e dos 
lavras que o programma que existirem para o mesmo fim, 
do partido republicano evo- não pertencendo ao estado ou 
Iucionista, recentemente pu- corpos administrativos, salvo 0 

"1Devt ptttiit bteuemcntc pata 
, blicado, dedica ao momen- caso de expropriação por utilida· 
1 

de publica, mas reversão para o 
~.: t?~º e capital problema re- estado sem indemnisação quan
~ hg10so. do durante dois anos consecuti

As affirmações que vos não sejam aplicados ao culto; 
~ • ~ • """ Uffi om alli se fazem Nenhuma ingerencia das jun-p01 tltv l". UUt llQUtO COUvtl1tnl•O a C • h- e • ~e queam~- tas de paroquia quanto ás t<ibe-

, '! n ª traduzirao a acçao las dos aetos cultuais, e b~m as-
• .... • conjuncta . de todos os de- sim nas nomeações necessárias 

mt.~~ªº be tecntco~ eucatregabo.a b.e c~-·putados evoh~_cioni~ta~ na para o culto; 
1 . sua manutençao, sao mdu· Direito reservado á autorida-

1 
- {1r° ( bitavelmente, dignas do ap- de de fiscalisação sem que possa 

tubar a ttt a1naba abaptacao bo~ ~ava • plauso de tod?S OS port~- ~~~~:I~~ ~ c~~~ o~end~~~~:~ 
' guezes que acima das pai- ou tumulto e de requisição dos 

Jo·~ bt Jão a potto bt abtigo.u Ü~~Efrªr!i~~R1~~0~ :::in~~~~~e~ci.~e1~~~~;,á~Y~:~:~~ 
P01s ajudemos todos a assegurar a liberdade do culto. 

effectivarem-se em breve : Cedencia gratuita do· uso de 
• • • "' tempo tão nobres princípios ed1fici~3 e objectos aplicados ao 

Estas Iaconicas palavras postas assim em circulaçao pe-
1
· de liberdade e cte J·ustiça. 1 culto aquelas cdorpdorações que fo

1 
· 

• • • • "' , , , d . , · rem encarrega 1s o mesmo cu -
la imprensa da capita], devern encher de JUbilo nao so a e um ever nac10nal. to e const~tuidos de harmoma 

todos os espozendenses, como tambent a todos os habitan- PROBLEMA RELIGIOSO comGa dodutnna deste progdramd~· 
, • • "' • . . . uar a e conservação e e l· 

tes d esta formosa e uberrima regia.o minhota. ~ev~são da Lei da Separação. fic10s e objectos entregues ás 

V • fi .. .. .., ºfi •d d das igreps d? Estado no senti~o 1 mesmas corporações encarrega- · 
ae assnn con li ma1-se e veri i~ar:se a vera~i ~ e e a 1 de_ a harmomsar com a Ço~s.tt- das de culto'. que terã? a seucar-

certeza das llOS8aS reclamaç.Ões a JUSlJÇa e O direito dos i tutção, ~esalvan~o os prmctptos go ~ gerencia co,m _mtervenção 
• • • • ' j d~sta e mtroduzm~o-lhe as mo- d.as Juntas de paroquia dos refe-

IlOSSOS insistentes pedulos. Mais do que qualquer outro por-; dificações neca_ss.anas para asse- ndos edificios e tais bens; 

d d . e li d F"' gurar a paz rehg10sa. Revogação do art. 3. o da lei 
to a costa norte o pa1z, os « ava os e ao}) teem a . Assim o Partido Evolucio- ' de IO de julho de 1912; 

Prirnazia e a superioridade para a coustruccão d'um ma- ms.ta defe~d~· ~ r~conhece os se- RevogaçãC: de trans~issibili-
• , • ., gumtes pnnc1p10?. . da.d~ das pensoes concedidas aos 

gnifico e am pJo porto d abrigo. Plen~ e _mv1olavel liberdade 

1

. mm1s.tros do c~t? catolico _e 

V h l 
. , de consciencta e de crença; apreciação dos dtre1tos estabelec1-

en am breve OS tec llliCOS que nesta causa suprema Egualdade politica e civil de ~os por lei a favor daqueles que 
de eCOilOmia IlaCiOnal hão-de pronunciar 0 « VereditUffi » todo~ ?S cultos sem sustento OU tiverem sido nom~~dos pelo 

subs1d10 por parte do Estado; estado para o exerc1c10 de fun-
a que a razão dos nossos argumentos tem juz. Venham Plenitude de direitos inde- ções do culto antes do decreto 

b 
• • d . l , p~ndent~I?ente de crença ou opi· de 20 de Abril de 19 1 1• 

reve, porque assim, consegmn O com O auctorisal O ap-,mão rehg1osa;. . Liberdade a ministros docul· 

Poio do seu estudo com o impulso das suas observações ~bsoluta ltberda.dee mdepen- to de uso de hábitos tala~es f~ra 
• • ' "' • ' 1 denc1.a de culto particular ou do- dos templos e das cenmomas 

8JUdar a realisar em curto praso tao gigantesco melhora-1· mesu~o; cultuais; 
· l · d • .. "' Ih d • Liberdade de culto nos t~m- ! Abolição do beneplacito, to-

I~ento nac1ona , ain a Vll ao ~ta ar a tempo essa er1va-
1
, pi.os, an~es do nasc~r _e dep~n~ do I mando-se as ~evidas precauções 

Çao constante que a naveo-açao vae fazendo para os por- por d.o sol, ~om previa. P.artict_pa- para que nãose1a pe~t~rbadonem 
b . 1 ção a autoridade admimstrattva; embaraçado o exerc1cio do poder 

tos hespanhoes, em. detrimento d os interesses 'lo llOdSO paiz. 'e fóra dos templos C?m licença civil. 

A ~ . . lº desta, exce~t? funerais em que _Liberdade ás Igrejas para or-
go1 a, maIS do que nunca, urge que Seja Uma rea 1- 1 basta a p~rttetpação; . . gam.sar .º ensino teologico nos 

dade a J·usta aspiração d'um porto nos « Cavallos de Fão » 1 P.err:iissão de constit~1ção de 1 sem~nanos e para nomear osres-
- • assoc1açoes com o exclusivo fim ! pecttvos empregados e professo-



res, comtanto que estes sejam 
portugueses e hajam feito o cur
so teologico em Portugal, salva 
sempre a fiscalisação do Estado; 

maravilhoso trigo que até áqui era 
aconselhado pelo Mercado Central 
de Produtos Agrícolas, como a me
lhor semente para as suas terr3s 
para assim se alcançarem as boas 
colhPitas, com o auxilio indispen
sal das boas adubações químicas em 
potassa, azote e acido fosfol'ico. 

de Policia do Porto, cidadão Cal
deira Scevola, venho dr,clarar, 
sob minha palavra d'honra, que 
taes accusações são absolutamen
te falsas, tanto com referencia a 
este cavalheiro como a qualquer 
outro. 

se consideravam . incma,·eis. I solteira, de um anno to-
Nnnca se deve desanimar por se d , · ' 
ter feito algumas tentativas infrn· os l es1dentes com sua 
liferas. Se o snr. J<?<1_q~1im Maria mãe em pal'te incerta nos 
ca.rdoso, que no~ dtr1~1u a carta Estados Unidos da Repu-

Em materia de ensino har
monisar a lei da Separação com 
a constituição. 
~ 

adiante reproduzida, tivesse de- . . . . 
sanimado assim, estaria ainda a- hhca do Brazll para ass1s-
gora s_offrendo a bom soffrer. ~à.o tirem até final a todos os 
desanimou, porem teve a feliz 1- t d · · Isto mesmo me reservo o 

direito de provar quando a mi
nha situação o permitir, e sem 
que com isso vá causar ao ca
lumniador outro damno que não 
seja a prova, perante a opinião 
publica, da sua ingratidão. 

deia de tomar as P1lulas Pink, e ermos . O mventano or-
o se~ sofrimento bem ~epres~a phalonog1co a que se pro
tennrnon. ~ snr. J<?aqmin Marra cede neste Jnizo por obito 

··~~f'l';f'l"~.. ~~~~~ 
Cardoso vive em Lisboa, rua da . . . 
Industria, 16, 3° andar direito. do rnventarrndo Francisco 

Assuntos agricolas 
·O Intransigente• 

Com bons adubos obtecm-se 
boas colheitas. 

Já deu entrada novamente 
na nossa redacção este valente 

Um lavrador, morador no Rl- e intemerato campeão de Ma
malhal, conc~lho de Torres VeJras, chado dos Santos, que ui ti · 
temi l, o al\o pa~sado, comprad1.), mamente tinha sido impedi
.a1lubos á casa O. Uerold & C.ª, do de se publicar pelo.s esbir
imµortantes negociantes d'esle ge- ros da capital. 
11em, acaba de participar à mes- . Folgamos com a nova vi
ma o seu conteulamento com os sita. 

Loureza 11 de Novembro 
de 1913. 

P.e Mwioel M irtins de Sá Pereira 
(Reitor de Caminha) 

1 
adubos que d'cla recebeu nos se- @::::;;; A.s senhoras que não 
-guintes termos; sejam bem reguladas, devem lo 

•Os seus aduhos, tanto a Pur- NDV4 MERCE4iU4 mar a A.111enor1•1leina que 
gneira, •marca e Extra-Almirante• DK normalisarão o seu flnxo mensal. 
como os •mais adubos da marca GUJLUERlfE iI. D'OLl\'EIRA Do.,e: 1 ou 2 comprimidos a 
registado •Trevo de 4. Folhas•, Participa aos seus fre- cada refeição 3té que as regns . ·"'°'~ • 
entre eles o Cloreto de Polassio e menslruaes estejam normalisadas. . o:As Pílulas Prnk, diz elle, 
·OUlros mais, deram muilo bom re- guezes que vende Adubo deram-me a cura completa do 
sultado, tanto em trigo como em Quimico. A OPINIAO DA MEDICINA SOBRE A minho doença. Havia muitos an-
batatas, milhos e f-:tvas e <mtras' ESPOzE-arDE •AMENORRHEINA» nos que eu estava sendo mina-

1,. cto por urna gnincle anemia, e 
DOYidados. Todas se crearam com o ex.mo sr. dr. Antheroda Sih·a, distincto nenhum dos medicamentos que 

f • • d -C::::='1i~ ~ especialista de doenças das vias genito-urinarias 
Uma 10rÇa unensa a mais O que em Lisboa, diz: cTenho ensaiado na minha rli- tinha tomado conseguire ciebef· 
as mesmas cu1luras semeadas com A. A.sthina nicaoscomprimidosdeAmenorrheina; osresnl- lar esta doença. Tossia muito e 
úUlras marcas de adubos. tados obtidos tem i<lo alem da minha espetativa tinha bastantes dores por todo 

' pelo que só tenho que congratular-me. o co1·po, nas costas pri.oci pai-
Conhecia-se bem a diferença a Et sta do~nçad é loca!is<1da, º.ª Lisboa (a).1.ntl•ero da Si!va 1 mente. Um dia. pensei que as 

grande distancia , p:u e super101· os 01 gáos resp1- · P 1 
Ad b 

-. . . d' · r::itorios cuja membrana mucosa .. º ex.m~ ~r. dr. Jo~quim ~nto?iº Salgado, i ulas Piuk me poderião fazer 
. u os eguaes tem-nos, a IS- parece ser o sitio da congestão d1st1ncto chm~o em L1sbo.a ~hz: Tenho usado bem, e resol\'i tomai-as. E' pois, 

P{)SlçãO <le todos os l.1vradores a . ···t - d l E' . t ,· com frequencia os comprunidos de Amenor- com muito gosto que venho par-
f' , . e 11'1 açao o orosa. cai a e11- rheiua. que me teem dado excelentes resulta-
dtta casa O. Herold & C.a, em L1s- sacia pela respiração curta, fre- dos.• ticipar a V. este resultado excel-
hoa OU nas suas SllCUl'Saes estabe quente e diíficil, aperto do peito, ' Lisboa (a) Antonlo Joaquim Saigado. lentP, afiirmando-lhe que é ás 
1"vc'idas 110 Porto, P.·iinpi'lllosa Re- tosse e ameaç::is de suffocaçào, · Pilnlas Pink que sou devedor da 

Antonio Barros, n1orador 
que foi na freguezia d' A
pulia, desta comarca e em 
que é inventariaute Emilia 
Cardoso Agra, viuva, pro
prietaria da mesma fre
guezia d' Apulia. 

Espozende, 3 d'Outu
bro de '1913. 

O escrivão do terceiro 
officio, 

João Gomes Vinha 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Leal Sam paio 

Editos de 30 dias 
~.· pub1icaçl\o 

ELO Juizo 
Direito da 
comarca de 
Espozendee 
se proces-

t 
O ex.mo sr. dr. José de Figueirínhas dis- minha Clll'a». 

goa Santarem Evora B1·ja e Faro syrnp ornas estes qne se agg~·a- tincto clinico no Porto, diz: cE' com o maior A ' ' . ' vam quando a pessoa se der ta. prazer que o felicito pelo<; preparado<; que dob acção notavelme~te pode-' sam uns autos de petição 
devPndo aquele~ lavrado~·es, que o doente obterá grnnde allivio a· sua sabia direção tio magníficos resultados l'O-a, que as Pllulas Pmk exer-1 . . J d' . . 
se f1nnecem por 10termed10 de re- : com o uso do «Peitoral de Ce- me teem dado na clinica. Deveria especialisar cem o:ohre o sangue, regeneran- para as~1stenc1a u 1.ciana 

d 
.i . aqueues que mais repetidas vezes tenho indica- do 0 e sobre 0 svstema nervoso, na nne e i·equer'ente Te ven euores, exigir sempre a mar- . reja cto Dr. Ayet"> torna•iO em do, a Amenorrheiua, Carvão e Tonícina. - . - 1 ;'-1 re-

ca r~gislada ccTrê\'O de 4 Fôlhas, dóses de 15 a 20 gotlas_ uma ho· Porto (a) José Je Figueirinf•a.s ~~~i~~1~7~~-~'ro~~.~~~~~~cac~r:~: za .Gonçalves ~ites, cas~-
pintada na tela dos sacos e no se- ! ra durante os paroximos da · · vas inne.,aave1's e111 to,3os os ca- 'da, da freguez1a de Bell· , doença. 1 Ex.mo sr. dr. Amenco l\Ionte1ro de :Matos, u <.J 

lo de mela{ que esta na boca dos Venda nas boas pharmacias e di;tit~ctô clinico em Paços de Ferreira, diz: SOS ele ~nemia e debilidarle ge-
1 
nho e requel'ido seu mari· 

mesmos . cObt1ve maravilhosos resultados com Amenor- rui, assim como em todas as d M . 
• drogarias. ! rl~eina. Aparte a:gnma:; d~res n~ ventre, es ef- doenças, que procedem da po· o anoel l\Iatias, ausen-

• d 1 • e 1 feitos foram rap1dos e satisfatonos:.. b d d f 1 t t . t Prepai a a pe o Dr. J. . Paços de Ferreira. reza o sangue, ou a raqueza e em par e rncer a no 
Ayer & Oª Lo" 1el Mass U , do systema nervoso. 1 B 'ª' i·l e nel c · · cl't 

• - n • • • (a) Americo )fontciro de Bastos, 1 Quer a doenr;a seja recente OU . l Z . e 0118111 e 1 OS 
s. A. ?ex.m0 sr.dr.Bel.arminoPereira, distincto antiga, quero doente seja novo'de 30 drns, que se conta-

Todo o cuidado é pouco com a Depositarios geraes: James medtc~ e!11 Sctnbal, dt~: cTenho empregado .ºs ou velho o benefico effeito das 1 .;- d d t d· lt' 
escolha da semente selecionada.! Casseis & e a, SuccesSOl'eS- cl?mpdnnudAos com hm~111íesta vantagem, especia- P'lul l;. k - t d 't , l clO a a a <l u una pu-

1 
• !San o a menorr ema... 1 as HJ • llaO ai' a ffiUl 0 a iblº - d • ' t' 

-Os documentos oficiaes, qae abai· Rua do Mousinho da Silvei- , Setubal (a! Beiarmino Pereira manifestar-se e a cura completa 1 1caçao O anuncio, lll 1-
xo publicam-OS sobre o .trigo de ra, 85 Lº-Porto. o ex.mo sr. dr. Joao Blaize de Oliveira e não se faz esperar muito tempo. mando aquele 1\lanoel lYia-
Rieti, OI igi nar;o, são indispensa- Castro,distincto medico cm Bucelas diz: «Decla- todaAss aPsiluplal1sarPminalc:1.aesstpãoeloá vpe1·ºe~oª edme :1 tias rara nô IJraso de cin-

. l d 1 ~ ro qne os comprimidos de Amenorrheina, de- y 

veis Pª"ª os avra ores con 1ecerem PERGUNTA SE ram vantajoso_s ~es~ltados no caso patholog.ico. soo reis ª caixa, 4-1$400 reis as 6 co dias a contal' da data 
qual é o melhor trigo destinado 1 - 1 para que estao mdicados, dando preferencia ª caixas. Deposito g~ral: J. P .. Bastos 1 do acabamento dos editos 
ás sementci ras. 1' ~~:nf:se!aração por ser mais agradavel para os & Comp" Pharmacw e Oro garra Pe-1 . , . ' 

-Temos feito a maior !lropa- o que faz a c Bucellas Jo1o Btaisc d'Otiveira e Ca.stro ninsular. 39, ma Augusta, 45, Lis- contestar o pedido d ass1s-
ganda para que a lavo.ura cereahfe- l\·I . . 1 d E ~madra 1 A' venda em todas as boas phar- boa .. Sub-agente no. Pgrto: Antonio. tencia judiciaria que aque-
ra encare Cílm a devida aten"ão o 1 umcipa e -,_,spozen e macia 811 ººnrig~es da C1o0s3ta, lO .... , Largo de la sua mulher requer, afim 
. • . / . t l . 1 . ·11 ' . 1 . omrngos, • 
imrortante problema dos trigos se- 1 ª. VIS a e o 1mpu so llll u- · PREÇO DE TUBO 3i c. -· .. ..,Ei~~IJ;>uu. ele contra ele intentar a 
lec10nados co.m º1 fim de l.eva.nlar, ficl1vel que yae tomando o Deposito geral Lisboa: -Neto, em ' Comlll'CR d'E•pozenile ação de separação de pes-
quanlo o possl\'e, a precana situa- irme prOJeCtO do porto Natividade & C.ª-Rua Jardim do Re- soas e bens. 
ção em que se acha em Portugal nos «Cavallos»? . g.edo~, ~9. No Porto.-Antonio ~Ia- EDITOS de TRINTA. 
a cultura ccrealifera. Todos sabem E .- · ~· . na_ Rrbeiro-H. s.- Mr~uet, 27. Em 1 DI~S Espozencle, '18 d'outu-
que em geral, os trigos nacionaes .:;ntclO ne~n O patllotlco C~1mbra=Drogana Vrllaça-R. Fer- bro de '1913. 
estão degenerados, empobrecidos, exemplo. ~a illustre Cama- re1ra Borges. ~.ª publicação O Secretario, 
dando anualmente mesquinhas co- ra l\Iumc1pal de Barcellos ~ João Evaristo de l\Ioraes 
lheitas, que u.ão vão alem de 6, 8 a demo~eu dG seu imper- f)~lNJifj~S)T' AÇO saher Rocha 
e, quando mm to, 10 sementes. doaYel silencio? que por este V crifü1uei 

A_lém da sua pobr~za cullura_I, E' desprez~ ou é pro- Manoel Pinheiro, Cirur- Juizo e carto- José Belc:;a 
a_ ma.10r parte .. dos tngos do pa1z posi'to? rio do escrivão - 1 gião dentista,com consultoria nao leem condições a gomas de re- ·. . do 3. 0 oflic1'0 
· · · d d Mmto ha a rea1star na rua de Santo Antonio n, 

s~stenc1a as oencas, sen o espe- , b. ' -João Vinli,·~ 
c1almen1e as searas destruídas pe- neste mundo de Chnsto 1 165=1º da cidade do Portoº l 

la alforra' Como Sucedeu este ano' 
tarnbern dá consultas todos os -correm editos de 30 

~""'!!"~ d DilAl\IA VEllSlFICADO E\1 :J ACTOS 
causando prejuízos supenores ~~ omingos n'esta villa, em ca- dias a contar da seaunda EPoc.a. X>E n. Joiio 111 

4:000 contos. . .. Silva Vieira sa do snr. J oüo :Magalhães. 1 e ultima pulJlicaçâo 
0 

deste 1•011 

O que se tem a fazer? Srmear Redactor do Espozendense annuncio, citando l\Iaria E A ll ~ H i ~ D N 'f' R ~à~ 
trl.go selec1'onado Rie11· u 1º1a-o cl Gl . . d l\I da Academia de Sciencias de PortU"'al; da 

. • 1 ' • ' 11Ial raeioeinado a ona, viuva e a- Sociedade Academica de llisloriabln-
que atlinge rolhei las de 20, 25 a Rogo-lhe a fineza de publi- noel de Barros Dias Fer- lcrnacional, de Paris; do Conselho lleraldico, 
30 hectol1'trOS 1101· h"Cla ·e tend car 00 seu )

0

0rnal a Se0c:ruinte de- da França; da Scnola Dantesca, de 
t' L 1 , o Ouve se dizer am iude aqnel- nandes e seus filhos Anto- Napoles; do Quadro de Honra da Socie-

ao mesmo tempo bem compro\'a- claração pelo que se confessa, etc. les que soffrem: «Que lhe h~i de dade de Geografia, de Lisboa, 
da a sua resistencia á alforra. p. 0 Manoel M. de Sá Pereira fazer? E' sol frer e ague11 tar, por- nio, solteiro, de quatorze e de outras corpornçõe• scientificas e !iterarias 

O trigo selecionado ·Rieti, qne os medicamentos não me annos d'edade; Carlos, sol- Pre~·o Soo reis 
União•' que os :igricullores ad- servem de nada!• Que grande er- teiro, de doze aonos d'e- Pedido~ á . . DECL 1R 1CA-O ro raciocinar assim! Nà0 se deve Parceria Antonio Maria Pereira 
qmnam por intermedio do Merca- ...( 11.. fi. concluir do particular para o ge- dade; Aurelio, solteiro, de uv.aA:RIA EX>ITOlta. 
do Central íle Produlos Agrícolas, l'al e dizer CJUe se é i11curavel, dez annos d'edade·, Ju-a- n A l ~ l.. Ll BOA 

d 
ua ugu;;ta lj l a lja- S 

sen o produzido pela .• Unione Tendo chegado ao meu co- porque os medicamentos até ahi 
Produ1tor1 Grano da Seme,. nhecimento a noticia de que 0 experimeutarlos nào fóram capa- quim, solteiro, do oito an-

fi1's1· far.to dá aos lavradores a zes de assegurar a cura desejada. nos d' edade; Manoel, sol-
l 

preso politico Joaquim de Barros As Pllulas Pirik, por exemplo, t . d . d' 
a 1snl11· CPr 'pzade qne encouiram fizera declarações de que eu o ali- têem muilissimas vezes curado eil'O, e seis annos e-
só na t;USa o. Hcrold & e.a o ciára para matar o Commissario grnnde llUllleru ele pes:sous que dade o Maria dos Anjos, A.IU.' lln'O o.,; UUlU~ l)'"HTB 

AVISO AOS SRS. LAVRADORES 

OS JUDEUS 

-------------
ARTJE 



. . 

~~------~=------------~~~· ~--º--~-·~b~·p_º-~!~~l~!? __ ~.---~ 
d l J ºfi]" SE ~ l lêr qnizer aproveitar este offerecimento especial 1 O E'<. mo Snr. Dr. Jo5é de Figueil~ 

o atacauo a SI IS em tempos As 'f Os .iS e obter uma revista da sua vida, não tem mais distincto clinico na R. da; Oliveiras, ;~. 
passados, o Reun1atisn10 e ·as que emiM o seu nome, appelido, mornd:i e a t.J, diz: E' com o maior prazer que o feli 

d • d · data do seu nascimento (dia, mcz e anno, tudo pelos diverso; prejJarado.5 que sob a sua ,-ab 
Est.m1os procedendo á co- ores este caracter nos mem- por mais rebeldes que sejam, cu- bem claramente escri;:ito e e'<plicado), e quer direcção tão magnifico5 resultados me teem d 

br,mca da assi,g. natura do ui.timo bros e OSSOS, SlO sintomas evi- ram-se COmf>le ·anienle tomando seja senhor, senhora ou menina solteira, co;iian- do na clinica. Deverei especialisar aquelles 
T " d · d" · d do tambem pela sua lettra os versos seguintes: que mais repetidas ver.es tenho indicado como 

Semestre do nOSSO SemanartO. entes e líl 1sputave1s C que O de 3 a 6 COlll pr imidos, por dia, de . ; a Amenorrbeima, cCarvão naphtolado e ani>a· 
Aos ", SS!. gnJntCS d' este cOn- ma] .não tem sido desarr,Ügad_o São milhares os que nos dizem do:o e Tonicina. " ...., rl'QSSINJ" Q.1c daes conselhos sem par: Porto } d 1 d t P l e 1 \.. a) osé e Figueirinhas. celho rogamos O pag.imentO O- :) SIS ema. ara a Cançar .ma 1- Para attini;ir a ventura, 

go que para tal sejam procura- VlO e combater a m?lc~t1a efi- A Tossi na é hoje recom- Qcierci;-1he o caminho ensinar? 

dos pelo cobrador· aos de fórn 1 cazmente torna-Se md1spensa- mtindada por torJos OS med1COS. A pessoa que escrever, se e~sa fôr a si:a 
' · ' ' 1 d' · · - b · · ·- vontade, pode iuntar ao seu pcchdo a quantia 

<lo concelhu pedimos tambem o ve mg1r o tratam~nto contra a Nao po licaremos as op1~t0es 1 de 15º. reis em es_t:un?ilbas. P?rt11guezas (ou 

l)íOllll)tO 1)acramento ao recebe- fonte d) mal. Assim a C<Salsa-1 de todos os que a leem rccer lado 1 500 reis em estamp1lhas brasileiras) .P~ra des-
, '

0
' • · ·"Jl d d A . . ' peza; de porte e de escnptono. Dinia a sua 

rern O respect!VO aviso do COl"- pa:11 Ja 0 r. yer>> raramen~e e e11thlJSiaStICarnente a reCOm?n- 1 carta. a Clay BLu:ton Vance, Suite 2034. A, 
reio. deixa de efectuar uma cura fehz, clam· podemos no em tanto Citar 1 Palais-Royal, Pans, França. As cartas para a 

S ' J · é 1 1 ' d 11 1 França devem ser franqueadas com 50 reis o contrario, acarretar-nos·ha e segura. o u timamente que 1 ª gomas e en1re e as: . m_oeda portugueza, (ou 200 reis moeda brazi-

despCZclS pouco retribuidas C0111 a O povo tem começado a COnbe- O Ex.mo Sr. Dr. Pereira Cardoso, di-;tincto leira). 

(i1.n1inL1ta 1º1npo1·tan,-1·,·1d~1 assiirna- cer a crrande efo.:acia desde re- I medicodeTorresNovas diz: «Tenho prazer de ----------
'"" '-' . 

0 
. declarar que a TOSSlNA empregada em doen-

tura. n1ed10 para o reun1at1smo, e no tes com tosse qnintosa proveniente de bronchi-
Esperamos pois que os rwe- entanto são tantos os casos que te gripal, rebelde ª todos os medicamentos r1ue 

• b d l · · para este caso se co,tumam aconselhar, deu m1~ 
sados assignantes atendam o nos- tem c ega o ao nosso con 1ec1- : resultado C'<Celente. Onde mais notavel se tor-
so pedido. o que, reconhecido, mento do excellente resultado tia non esta eficacia foi n'nma doente com bron-

~ ] "j [ d D chite chronica que n::ío co11segnin melhorar com 
agradecemos. C<Sa saparn rn o r. Ayer>> no nenhum dos me<lic:tmentos conhecidos, com ª 

Aos do Brnil levamos igual tratamento. desta enfermidade; TOSSCN'A consegui debelar-lhe a tosse por 
• . d" "d . completo. 

Pedido, enviando-nos seus debi- São tantos OS lll !VI LlOS que pOI i Recettal-a-bci sempre na minha clinica.» 
. d ' 1 

tos em saques, notas do Brazil meio o seu emprego tem 1 Torres Novas a) .4. A. Pereira Cardoso 

ou IJOr outra qualquer fo1 mi que readquirido sua saude, que l 
0 

E mo s D A . ~r . d . , _ , d h d , .. x. r. r. nton10 J.' onteiro e 
mais Jhe convier, favor que jJ nao po e aver a menor U- Oliveira, distincto clinico em Lisboa, diz «De-

i l Vl.,:J., de qt1e Se" emnreao com fi- claro lrnver obtido os meibores resultados com cgu.1 mente a.!2r::1L ecemos. , ,, u r b " · · J l"d d ' 11 . '· . l a TOSSINA, todas a; veze; que tenho tido oc-
ÜS do Rio de J anciro po- e 1 a e e o me 101 me10 con 1e- cosiiio de a empregar.» 

<le111 entregar as quantias em de- Lido. para debelar esta dolorosa e Lisboa a) Antollio Monteiro de O!h-eira 

bito ao ex.mo snr. Fi1i1Jpe Car- mui comum enfermidade. --·--·---
r O E,.1110 Sr. Dr. A•Jthero da Silva, dis-

valbo d' Almeida Gomes, Rua Venda nas boas pharmacias e tincto clinico em Lisbo3, diz «Tenho emprega-
da Hos1)icio n.<> 20, que pores- d . do na minha clinica os comprimidos de TOSSI-

. j b . .~ rng·uias. / NA; os resultados obtidos teem ido alem da 
pec1a o seqmo se encarregou 1,ie- p d l D J C minha e><rectativa.,. · repara a pe o 1·. • , 
Sa mtSSãO. Lisboa a) Anthero da Sit1•a 

Ayer& Ü.ª-Luwel, Ma.ss. U. 
s .. -\. 

Rllenma.tisnto 
O Ex.mo Sr. Dr. Bellarmino Pereira, 

distincto clinico na Povoa de Varzim, diz: «Te-
. . ' nho usado na minha clinica, sem:1rc com o me-

• • • 1 Depos1t:w1os gernes: James lhor exito os comprimidos de TOSSI~A». . 9 Reumatismo cronico e pe· Casseis & e.a, Suecessores- 1 Povoa do Varzim a) Bettarmino Pereira 

nod1co de que so~rem tant<~s pes- Rua ·dli Mousinho da Silvei- ·························-· 
.soas, ~e1?. sua origem na l~fec.- ra, 85 i. º-Porto. o Ex.mo Sr. Dr. Joaquim füteváo Godi-

" fil t p l nho, distincto clinico em Regnengos, diz «Faço 
Ç'10 Sl 1 ICa. ara quem 1ap SI- as melho1es referencias á TOSSiNA, que em-

"Não sou mais do que 
a sombra de mim mesma 1 " 

Eis uma expressão que se solta amiude dos labios 
das pobres mulheres, minadas pelas dôres de estomago 
e pela anemia. 

Estas duas doenças relacionam-se intimamente. Na 
origem de numerosos casos de anemia, que vamos 
encontrar~ Uma doença de estomago ! Facilmente se 
explica que a pessoa que digere mal, não se alimenta 
como deve ser, não repara as forças, e por isso se debilita 
e definha. 

Por outro lado, não vemos soffrer do estomago todas 
as pessoas debilitadas, anemicas ? E' fatal. O sangue 
vermelho, o sangue puro, o sangue saturado de oxygenio, 
é absolutamente necessario áquelle que quer ter um bom 
estomago e boas digestões. Do sangue, depende, com 
effeito, a secreção norm:i.l dos suecos gastricos; do sangue, 
depende a actividade . dos musculos do estomago; do 
sangue, depende tamhm a boa assimilação dos alimentos. 
Ora, os anemicos têem pouco sangue, e esse sangue 
é pobre. 

Aos anemicos, assim como aos dyspepticos, é necessario 
sangue puro e rico. As Pílulas Pink dão sangue rico e 
puro a cada pílula que se toma. O tratamento das Pílulas 
Pínk regenerar-lhes-ha e tonificar-lhes-ha o organismo, 
as suas funcções digestivas melhorarão, o alimento ha de 
aproveitar-lhes e esse grande emmagrecimento cessará. 

PILULAS PINK 
As Pilulas Pink faram oflicialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saude. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réisla 
caixa, 4$400 réis as 6 caixas. Deposito geral : j. P. Bastos & C", Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no 
Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingo8, 102 e 103. 

prego sempre na minha clinica:.. 

Reguengos de Monsaraz 
a} Joaquim EstevTo Godi111io 

O E,.mo Sr. Dr. Joaquim Antonio Salga
i do, digno clinico em Lisboa, diz cTenho U';a

. do com frequel'cia na minha clientela os to.n
! primidos de TOSSINA, que me tem dado e:.:-
1 cellentes resultados.» 

Lisboa a} joaquim Antonio Sa!gado 

O Et.mo Sr. Dr. Eduardo da Fonseca e 
, Almeida, distincto clinico em Vizeu, escreve: 
l «a T0..5SINA, experimentada n'nma pessoa 

de familia deu os mais e:<eellentes resi~ltado.< .» 

Vizeu a( E. Fonseca e Almeida 

A' venda em totlas as boas phar
macia. 

PREÇO D~ TUBO 31 e. 
Deposito geral Lisboa: - Neto, em 

Natividade & e.a - Rua Jardim do Re
gedor, 19. No Porto-Antonio Ma
ria R ibeiro-H. S. Miguel, f2.7. Em 
Coimhra=Drogaria Villaça-R. Fer
reira Borges. 

PEfj\~I ~ ESTE HOllEM QUE 
LHES LEIA A VID,\ 

O l!l"u 11odu1• .. lltrnordinna•lo 

de lei· 111111 ' ' idas ln1ma11llfll, 

f!lf'j" ll qu.- dhHIUH•ia foi·, 
a1uuunbrn lodos nquel· 

lel!I qu" llu•s e11t:re"Wem. 

-(*)-

Millnres de pessoas, em todas as sendas da 
vida, técm tirado bom proveito dos ~onselhos 
d'este homem. Diz-lhes quaes os desti,10s que 
as suas capacidades lhes promettem e de qnc 

modo poderão at
tingü o bo1n eüto 
desejado. Indica
i hcs os amigos e 
os inimigos, e des
creve os bons e os 
maus perio<los de 
cada eidstencia. A 
descri,Jç:io que faz 
do qnc diz rc;poi
to aos aCO'-ltC(;i
mentos µassados, 
presentes e futuros 
cansar-lbes-ha es
panto, e servir
lhes-ha de auxilio. 
E tudo quanto el
le precisa para o 
guiar no seu tra· 
balho !i'Uita-se a 
isto: o nome da 
pessoa ( escripto 
pela propria mão 
d'ella}, a data do 
nascitnento e a 

declaração do se,o. E' escusado mandar din bei
ro. Citem o nome d'es te jornal e obterão uma 
Leitura <l'Eusaio gratuita. Se a pessoa que ioto 

EDITAL 
O cidadão Anloi"Jio de 

Abreu, Presidente da Co
missão Concelhia da admi
uistr::ição dos bens do Es
tado, n'este concelho de 
Espozende 

FAZ sa1Jer que no dia 
sete Jo proximo mez de 
dezemln·o, pelas ouze ho
ras e na Secretaria da A
dministração do Coucelho, 
se procederá á arremata
rão, em hasta publica, dos 
arrendamentos dos passaes 
ou bens que eram do uso
frugto dos parochos, d'es
te concelho, com as con
dições que se acham pa
tentes na mesma secretaria 
e com as . bazes de licita
ção que vão indicadas. 

A.ntas, A polia, A-
1•nlia ( Senboa•a do 
A. m ll a 1• o) Belinbo, 
éina•vos, F o nt eb o a, 
Fo1•jães, Gand1•a,Ge-
111ezes (sem casa) 1'Ia-
1•inllas, itlar,' Palmei-
1•a, Rio Tintu, ViHa
(Jllã e VUla-Uhã ( ea
s a) 
26#,50#11,28#, 100~10, 

10~, 624, 22~, 8#'15, 
80h, 23~10, 8~10,12,11, 
56:$, 12#, 8p50. 

E para constar, se 
mandou afixar o presen-, 
te e outros de egual teor, i 
nc;s logares mais publicos , 
do costume. 

Espozeude 25 de No
vembro det9 l~1 e treze. Eu, 
João Fernandes de Faria 
V asconcellos, Secretario o 
subscrevi. 

O Presidente, 
ANTONIO D'ABREU 

~S PESS01S QUE 80~1FREtl DE 
GAZES INTESTINAES 

MAS DIGESTÕES 
FLATULENCIA 

ficam completamente curadas, to

mando depois de cada refeição 1 a 

3 crmprimidos de 

CARVAO NAPHTOLAOíl E ANISADO '
1
SANITAS

1
' 

A opinião da medicina sobre o 

Carrão naphtolado e anisado 'Sa,
nitasl) 

Não citamos opiniões de doen

tes, que todos sabem como cm 

g1Jral são obtidas, mas sim algu

mas opiniões dos mais distinctos 

medícus do paiz, rnrdaJeirns c.u
cloridades que recommendam 

aquellc ex.cellenle producto . 

O Ex.mo Snr. Dr. Arthur Dias Pratas, 
distincto clinico na Louzã, diz:-cTenho em· 
p~gado os comprimidos «Sanitas• com magni
ficas 1esultados. N'um doente que vinha sof
frendo ba muitos mczes de uma dyspepsia hy
posteniea, mandei-lhe tomar um coli1primi<lv 
de Eupeptina, meia hora antes das refeições e 
3 compridos de Carvão anisado e naphtolado 
por dia. Pois foi o sufficiente para conseguir 
melhoras accentuadissima> no curto praso de 4 
semanas, podendo boje apoz 2 mezes de tiio 
simples tratamento, considerar-se quasi curado, 

Louz5 a} Arthur Dias Praias 

O E~.mo Snr. Dr. Antonio Marques Per· 
digão, digno major medico e distincto clinico em 
Loares diz:--cEmpreguei em mim proprio, os 
comprimidos de Carvão anisado o naphtola<lo, 
com manifesto proveito para a minha dyspepsia, 
Continuai-os-hei a empregar na minha clinica, 
pois que me merecem a mais absoluta confiança. 

Loures a) Antonio ,1farques Perdigão. 

O Ex.mo Snr. Dr. Henrique Souto, dis
tincto sub-l:!elegado de sande em Estarreja, diz: 
-«Empreguei os comprimidos de Carvão ani
sado e napbtolado «Sanitazc, tirando e><cellcn 
tes resultados, pelo que os julgo egnaes senão 
superíores aos melhores preparados estrangEi
ros. Acrescentando ao que aêabo de dizer, a sua 
perfeita manipulaçiio e acabamento, e ainda a 
m 1dicidade do seu preço, creio ter traduzido a 
excellente impressqo com que fiquei a seu res
peito, motirn pelo qual os aplicarei na minha 
clinica todas as \"ezes em que para isso tenha 
occasião, 

Estarreja a) He11riq11e Souto. 

O Ex.mo Snr. Dr. Pedro Augusto do Cou· 
to Zagallo, distincto clinico em Lamego, diz:
cCumpre-me declarar que com os comprimidos 
«Sanitas» de Carvão Anisado e Na·)htolado me 
desapareceram os incomodas devido~ a digestões 
difficeis, especialmente o meteorismo . 

Lamego a) PeJro Au1,rusto do Couto Zagal.o, 

PREÇO DO TUBO 31 C. 

A' venrla em todas as livrarias. 
Deposito Ge1·at cm Lisboa: =Netto, 
Nalivid;ide & C.ª-Rna Jardim de Re
ge Jor, 19. 

No Porlo:=Antonio M. Ríbeiro-
R. S. Miguel, 27. 

Em Coimbra:=Drogaria Villaça 
-R. Ferreira Borges. 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião dentista, com donsultorio 

na rua de Santo Antonio n, 
165=1 º da cidade do Porto

0 

lambem dá c~11n .-.11l1as todos os 
domingos n'esta villa, em ca
sa do snr. João Ybgalhães. 

NDVA MIBCl41U4 

GUILHEIUIE i1. D'OLIVEIRl 
Participa aos seus fre

guezes que vende Adubo 
Quimico. 

ESPOZEIWDE 
s 

"' .. 

A Al,~1~10~ 
por José Diogo Ri~do 

Opm:culo iilu;;trado proprio ~ de 
olTerecido como b1 inde nas fo\t'ia 
Arvore. ' i;:;e á 

Trata rle Historia e mitologia, et. 
grafia simbolismo, eslelica. Encertos li· 
t1~rarios. A Arvore soh o ponto de vis
ta econom ico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienico. 

Pltl<:ÇO 100 REl(!I 

LIVRARIA. PORTUENSE, de Lopes & 
. po-

C a Successor- -Por" . . 
• ' ' '/, 111 ·-

Em Lisboa na Liura1·ic, 
1 

~·(J _ 

Livmria Bra :ileim, 
E nas priucipacs livra • . ) ' 

A.Imanaks . " 1 1 11~ u.tu

Chegaram 1de culo-;so do 
vraria E-<pozL: 

Berlra nr' 

novidades 1 
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sendo prod u 
Prod u llori Gra. 

Fss1· for.to d 
ahsc•ln crr rz:i d 
só na ca8a O. ~ 

"Não sou mais do que 
a som~ra de mim mesma l 11 

Eis uma expressão ·qtte ·se solta !'miude dos labios 
das. pobres mulheres, minadas pelas dôres de estomago 
e pela anemia. 

Estas duas dt>eOÇS$ -.relacionam-se :intimamente. Na 
origem de numerosos casos de anemia, que vamos 
encontrar} Uma doença de -estomago 1 Facilmente se 
explica que a pessoa que digere mal, não se alimenta 
como deve ser, não repara -as forças, e por isso se debilita 
e definha. 

Por .6utro lado, não vemos saffrer ..do estomago todas 
as pessoas debilitadas, anemicas ? E' fatal. O sangue 
vermelho, o sangue puro, o sangue saturado de oxygenio, 
é absolutamente necessario áquelle que guer ter um bom 
estomago e boas digestões. Do sangue, depende, com 
effeito, a secreção normal d~ ..suecos gastrocos; do sangue, 
depende a activi&ade dos ·musculos do estomago; do 
sangue, depende tambem a <boa assimilação dos alimentos. 
Ora, os anemicos têem pouco sangue, e esse sangue 
é pobre. 

Aos anemicos, assim como aos dyspepticos, é necessario 
sangue puro e rico. As Pílulas Pink dão sangue rico e 
puro a cada ,pílula que se toma. O .tratamento das Pílulas 
Pink regenerar-lhes-ha e tonificar-lhes-ha o organismo, 
as suas funcções digestivas melhorarão~ o alimento ha de 
aproveitar-lhes e esse grande emmagrecimento ·cessará. 

PI LULAS PINK 
~ Pilulas Pink ft>ram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saude. Estão á venda em ·todas -as pharmacias pelo preço de 800 réisla 
caixa, 4$400 réis as 6 caixas . Deposito geral : J. P. Bastos & O ., Ph.armacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augll!ta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no 
Porto: Antonio Rodrigues ela Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

.....- -.-·~~·r- . 
.._ -:::.J~~.......,...Mr.1..-.-....... -4_ ~ - ........... 
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